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Cerimônia realizada 
em 17 de março 
também marcou início 
das comemorações dos 
80 anos do SEESP.
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Posse da diretoria 
reúne 1.700 convidados 
na Assembleia
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Editorial

Eng. Murilo Celso
de Campos Pinheiro
Presidente

Trabalho, integração e compromisso
Foi com enorme alegria e orgulho que a diretoria do SEESP para o mandato 2014-2017 foi empos-
sada solenemente em cerimônia realizada na Assembleia Legislativa de São Paulo, em 17 de março último.  
Prestigiado por parlamentares, representantes do poder Executivo do Município e do Estado, sindicalistas, 
membros do Judiciário, da imprensa e de inúmeras organizações da sociedade e, especialmente, pelos pro-
fissionais que representamos, o evento reuniu cerca de 1.700 pessoas que a ele compareceram para testemu-
nhar o nosso compromisso com a categoria e o País (confira cobertura nas páginas 4 e 5). 

Ao dar início a mais uma gestão que traz 
como mote “Trabalho, integração e compro-
misso”, temos plena consciência da grande-
za da tarefa a que nos dispomos e também 
da imperativa necessidade de corresponder 
à confiança recebida dos engenheiros pau-
listas que nos elegeram para dirigir o SEESP. 
Por isso mesmo, é com ânimo e disposição 
renovados que nos colocamos a postos para 
abraçar o desafio de dar continuidade ao 
processo de crescimento e fortalecimento 
que vem caracterizando o nosso sindicato. 
Isso se dará em consonância com as três 
frentes de ação da entidade: a ação sindical, 
a prestação de serviços e atendimento ao 
associado e o debate sobre o desenvolvi-
mento nacional e a busca de soluções para 
problemas brasileiros. 
Em primeiro lugar, nossa função precípua 
de representar os interesses dos engenhei-

ros frente aos empregadores, seja no setor 
público ou privado, continuará a merecer 
toda a nossa atenção e esforços. Em 2012 
e 2013, as campanhas salariais da cate-
goria foram altamente exitosas, registran-
do ganhos reais históricos.   Já iniciamos 
o trabalho visando resultado de mesma 
monta em 2014, tendo dado a largada 
com o seminário de abertura das nego-
ciações, realizado no dia 26 de março 
(leia matéria na página 6). Conquistar 
melhores salários e condições de trabalho 
junto às empresas nunca é tarefa fácil, 
mas é nosso papel defender o interesse 
do profissional e, para tanto, é preciso 
mobilizar todos os meios possíveis. 
Nesse campo, independentemente da 
negociação por ocasião da data-base de 
cada empresa, entra na pauta a luta pelo 
cumprimento do salário mínimo profis-
sional estabelecido em legislação federal, 
mas lamentavelmente nem sempre ob-
servado, em especial pelas administra-
ções municipais que se eximem de pagar 
a remuneração justa, alegando não esta-
rem sujeitas à Lei 4.950-A/66. É nosso 
firme propósito promover o diálogo com 
esses gestores e lhes demonstrar a urgên-
cia em corrigir a injustiça cometida por 
meio de pagamentos aviltantes a técnicos 
que são essenciais ao desenvolvimento 
local e ao bem-estar da população. 

A agenda de trabalho inclui também o 
aprimoramento do programa de benefí-
cios aos filiados, que hoje já inclui servi-
ços importantes como o Plano de Saúde 
do Engenheiro e o SEESPPrev, o nosso 
fundo de pensão, e da estrutura de aten-
dimento na Capital e no interior, onde já 
temos 14 sedes próprias entre as 25 de-
legacias sindicais existentes. 
Por fim, o SEESP manterá sua linha de ação 
em prol da sociedade, com a proposição de 
soluções aos problemas da cidade, do Es-
tado e do País, o que vem sendo feito por 
meio de seminários, debates e palestras 
sobre as questões de real importância para 
todos. Continua, portanto, nosso engaja-
mento ao projeto “Cresce Brasil + Enge-
nharia + Desenvolvimento”, iniciativa da 
Federação Nacional dos Engenheiros 
(FNE) que se tornou grande instrumento 
de mobilização por um projeto de País que 
atenda aos anseios do seu povo. 

Ao dar início a mais uma 
gestão, temos consciência 
da grandeza da tarefa a 
que nos dispomos e é 
com ânimo renovado que 
abraçamos esse desafio.
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Opinião

Sua art pode beneficiar o Sindicato dos Engenheiros
Ao preencher o formulário da ART, não es-
queça de anotar o código 068 no campo “en-
tidade de classe”. Com isso, você destina 16% 
do valor para o SEESP. Fique atento: o cam-
po não pode estar previamente preenchido.

Oitenta anos do Sindicato dos Engenheiros 
João Guilherme Vargas Netto 

Depois de certa idade, a vida de um indivíduo e a de uma insti-
tuição se distinguem porque, para o primeiro, começa a decadência 
biológica inexorável e para a segunda, se ela é relevante, o tempo que 
passa a fortalece ainda mais.

O SEESP, com seus 80 anos que se com-
pletam, é um exemplo de jovialidade poten-
te demonstrada na posse de sua diretoria. 
Ao longo de sua história, participou de 
inúmeras campanhas que se confundem 
com o desenrolar da vida nacional: Consti-
tuinte de 1934 (foi criado para isso),  afir-
mação do papel dos engenheiros na indus-
trialização de São Paulo, luta pela democra-
tização, campanha pelas eleições diretas, 
participação na Constituinte e influência na 
elaboração da Carta Magna de 1988, lutas 
contra o desemprego dos engenheiros, en-
frentamento das privatizações e muito mais.

Atualmente, com o projeto “Cresce 
Brasil + Engenharia + Desenvolvimento”, 
iniciativa da Federação Nacional dos 
Engenheiros (FNE), o sindicato tem tido 
voz ativa em todos os assuntos relaciona-
dos ao desenvolvimento econômico e, 
filiado à Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Liberais Universitários 

Regulamentados (CNTU), engrossa o 
coro dos profissionais universitários.

São quatro os pilares da pujança do SEESP: 
1 – O próprio projeto “Cresce Brasil”, que 

dá a todas as ações sindicais um norte 
de orientação progressista e eficiente;

2 – As negociações coletivas com as em-
presas, com resultados palpáveis para 
os engenheiros. Em 2013, a média dos 
ganhos reais nos acordos e convenções 
foi a maior da história do sindicato, 
que realiza há quase duas décadas o 
famoso seminário anual de negocia-
ção com as empresas (confira cober-
tura da 14ª edição na página 6);

3 – As instalações e os serviços presta-
dos à categoria. O SEESP tem, além 
de sua sede onde se acolhem as mais 
diversas manifestações da sociedade 
paulistana, uma imponente rede de 
delegacias regionais, com sedes 
próprias e capacidade de ação local;

4 – O Instituto Superior de Inovação e 
Tecnologia (Isitec), destinado a ter 
grande papel na formação de engenhei-
ros e quadros para o desenvolvimento.

A diretoria do sindicato, experimentada 
e experiente nesses processos, mantém sua 
unidade e confia na direção do engenheiro 
Murilo Pinheiro, provado condutor dessa 
forte instituição.

João Guilherme Vargas Netto 
é consultor sindical do SEESP

Atualmente, com o 
projeto “Cresce Brasil”, 
o SEESP tem tido 
voz ativa em todos os 
assuntos relacionados  
ao desenvolvimento 
nacional.
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Em cerimônia de posse, homenagem aos 80 anos do SEESP
Soraya Misleh

DELEGACIAS DO SINDICATO – ALTA MOGIANA: Av. Mogiana, 1.885 – Ribeirão Preto – CEP: 14075-270 – Tels.: (16) 3628-1489 - 3969-1802 – E-mail: altamogiana@seesp.org.br. Alto Tietê: R. Coronel Souza Franco, 720 – CEP: 08710-
020 – Tel./fax: (11) 4796-2582 – E-mail: seesp.mogidascruzes@terra.com.br. ARAÇATUBA: R. Antônio Pavan, 75 – CEP: 16020-380 – Tel.: (18) 3622-8766 – E-mail: aracatuba@seesp.org.br. ARARAQUARA: R. São Bento, 700 – 10º and. – sala 103 – 
CEP: 14800-300 – Tel./Fax: (16) 3322-3109 – E-mail: araraquara@seesp.org.br. BAIXADA SANTISTA: Av. Senador Pinheiro Machado, 424 – Santos – CEP: 11075-000 – Tel./Fax: (13) 3239-2050 – E-mail: baixadasantista@seesp.org.br. BARRETOS: 
Av. Cinco, nº 1.145 – CEP 14783-091 – Telefones: (17) 3322-7189 - 3324-5805 - 3322-8958 – E-mails: barretos@seesp.org.br - seespbarretos@uol.com.br - seespbarretos@gmail.com. BAURU: Rua Constituição, 8-71 – CEP: 17013-036 – Tel./Fax: 
(14) 3224-1970 – Página: seesp.org.br/bauru.html – E-mail: secretaria@seespbauru.org.br. BOTUCATU: R. Rangel Pestana, 639 – CEP: 18600-070 – Tel./Fax: (14) 3814-3590 – E-mail: botucatu@seesp.org.br. CAMPINAS: Av. Júlio Diniz, 605 – CEP: 
13075-420 – Tels.: (19) 3368-0204 / 0205 / 0206 – E-mail: campinas@seesp.org.br. FRANCA: R. Voluntário Jaime de Aguilar Barbosa, 1.270 – CEP: 14403-365 – Tels.: (16) 3721-2079 - 3722-1827 – E-mail: franca@seesp.org.br. GRANDE ABC: 
R. Haddock Lobo, 15/19 – Santo André – CEP: 09040-340 – Tel.: (11) 4438-7452 – Fax: (11) 4438-0817 – E-mail: abc@seesp.org.br. GUARATINGUETÁ: R. Pedro Marcondes, 78 – sala 34 – CEP: 12500-340 – Tel./Fax: (12) 3122-3165 – E-mail: 
guaratingueta@seesp.org.br. JACAREÍ: Av. Pensilvânia, 531– CEP: 12300-000 – Tel./Fax: (12) 3952-4840 – E-mail: jacarei@seesp.org.br. JUNDIAÍ: R. Prudente de Moraes, 596 – CEP: 13201-004 – Tel.: (11) 4522-2437 – E-mail: jundiaiseesp@terra.
com.br. LINS: Rua Rio Branco, 273 – Ed. Galeria Torre de Lins – 9º andar – Sala 94 – Centro – Lins/SP – CEP: 16400-085 – Tel.: (14) 3522-2119 – E-mail: seesplins@terra.com.br. MARÍLIA: R. Carlos Gomes, 312 – cj. 52 – CEP: 17501-000 – Tel./
Fax: (14) 3422-2062 – E-mail: seespmar@uol.com.br. PINDAMONHANGABA: R. Dr. Rubião Junior, 192 – 3º andar – sala 32 – CEP: 12400-450 – Tel./Fax: (12) 3648-8239 – E-mail: pinda@seesp.org.br. PIRACICABA: R. Benjamin Constant, 
1.575 – CEP: 13400-056 – Tel./Fax: (19) 3433-7112 – E-mail: piracicaba@seesp.org.br. PRESIDENTE PRUDENTE: R. Joaquim Nabuco, 623 – 2º andar – sala 26 – CEP: 19010-071 – Tel./Fax: (18) 3222-7130 – E-mail: pprudente@seesp.org.br. RIO 
CLARO: Rua Cinco, 538 – Salas 1 e 2 – Centro – CEP 13500-040 – Tel./Fax: (19) 3534-9921 – E-mail: rioclaro@seesp.org.br. são caetano do sul: Estrada das Lágrimas, 1.708 – Tel.: (11) 2376-0429 – E-mail: saocaetano@seesp.org.br. SÃO 
CARLOS: R. Rui Barbosa, 1.400 – CEP: 13560-330 – Tel./Fax: (16) 3307-9012 – E-mail: scarlos@seesp.org.br. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: R. Paulo Setubal, 147 – sala 31 – CEP: 12245-460 – Tel.: (12) 3921-5964 – Fax: (12) 3941-8369 – E-mail: 
seespsjc@uol.com.br. SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: Alameda das Orquídeas, 150 – CEP: 15061-150 – Tel./Fax: (17) 3232-6299 – E-mail: sjriopreto@seesp.org.br. SOROCABA: R. da Penha, 140 – CEP: 18010-000 – Tel./Fax: (15) 3231-0505 / 3211-
5300 – E-mail: sorocaba@seesp.org.br. TAUBATÉ: Rua Venezuela, 271 – CEP: 12030-310 – Tels.: (12) 3633-5411 - 3631-4047 – Fax: (12) 3633-7371 – E-mail: taubate@seesp.org.br.

A trajetória do sindicato ao longo de sua existência, em 
prol da categoria, do Estado e do País, bem como a importância da 
atual diretoria para avanços e conquistas foram centrais nas falas 
das autoridades e personalidades durante a posse festiva da atual 
gestão e a homenagem aos 80 anos do SEESP – a se completarem 
em 21 de setembro próximo. 

A solenidade realizou-se em 17 de 
março, na Assembleia Legislativa de São 
Paulo. Como reflexo da representativida-
de e importância do sindicato junto aos 
engenheiros e à sociedade como um todo, 
cerca de 1.700 pessoas prestigiaram a 
cerimônia, lotando o Plenário Juscelino 
Kubitschek. Diversas autoridades, como 
vereadores de vários municípios paulis-
tas, deputados estaduais e federais e o 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP), além 
de profissionais da categoria prestigiaram 
o evento, que foi presidido pelo deputado 
estadual Jooji Hato (PMDB). Entre as 
personalidades, estiveram presentes Ril-
ma Aparecida Hemetério, desembarga-
dora vice-presidente judicial do Tribunal 
Regional do Trabalho – 2ª Região (TRT-
-SP); o ex-reitor da Universidade de São 
Paulo (USP), Antonio Hélio Guerra 
Vieira, e o atual vice-reitor, Vahan Ago-
pyan, além dos presidentes dos conselhos 
Federal e Regional de Engenharia e Agro
nomia de São Paulo (Confea e Crea-SP), 
José Tadeu da Silva e Francisco Kurimo-
ri. Compareceram ainda sindicalistas de 
todo o País, incluindo dirigentes da Fe-
deração Nacional dos Engenheiros (FNE) 
e da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Liberais Regulamentados Uni-

versitários (CNTU), bem como represen-
tantes de outras categorias e de centrais.

Eleita em abril de 2013 e tendo assu-
mido oficialmente o mandato em 1º de 
janeiro último, a diretoria do SEESP tem 
como bandeiras prioritárias a valorização 
profissional, o fortalecimento de sua re-
presentatividade e a continuidade da luta 
pelo desenvolvimento nacional sustentá-
vel com inclusão social – como propugna 
o projeto “Cresce Brasil + Engenharia + 
Desenvolvimento”, iniciativa da FNE que 
conta com a adesão desse sindicato. 

Reeleito para estar à frente da gestão  
2014-2017, em seu discurso de posse, Mu-
rilo Celso de Campos Pinheiro destacou a 
importância de toda a diretoria no trabalho 
desenvolvido nos últimos anos. Entre as 
conquistas, citou a aquisição de novas sedes 
próprias de delegacias regionais no interior 
– totalizando 14 das 25 existentes – e a 
presença cada vez maior nas discussões de 
interesse da sociedade, de modo a influenciar 
nas políticas públicas em prol dos brasileiros. 
Pinheiro lembrou que o sindicato precisa 
continuar presente nos debates acerca dos 
acontecimentos marcantes no Brasil, como 
a realização da Copa 2014 e das Olímpiadas 
2016, as eleições nacionais deste ano e os 
grandes movimentos de rua que tiveram 
início em junho de 2013. “Não podemos nos 
calar, temos que participar e exercer nossa 
cidadania. Nossa responsabilidade é cada 
vez maior no sentido de discutirmos um país 
mais justo e igualitário, ao mesmo tempo em 
que lutamos pela valorização dos nossos 
profissionais”, concluiu. Nesse sentido, 
como mencionou ele, está inserida a batalha 

pelo cumprimento do piso profissional, es-
tipulado pela Lei 4.950-A/66 em nove salá-
rios mínimos vigentes no Brasil para jorna-
da de oito horas diárias. 

Proponente da solenidade, o deputado 
estadual Campos Machado (PTB) afirmou 
o respeito a uma categoria fundamental, 
responsável pelo “progresso nacional”: 
“Onde são construídas casas, túnel de metrô 
tem a presença desse profissional. Qualquer 
obra neste país tem sua assinatura.” “Sem 
engenheiro não tem desenvolvimento”, va-
ticinou o presidente da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo 

Skaf. Para ele, a engenharia e a indústria 
caminham juntas. O deputado estadual Ita-
mar Borges (PMDB) também ressaltou a 
importância da categoria, frisando que os 80 
anos do SEESP se confundem com a própria 
história de São Paulo. “Celebramos um 
trabalho profícuo, com muitas realizações 
em prol do fortalecimento da engenharia no 
Brasil e do desenvolvimento”, acrescentou 
José Roberto Bernasconi, presidente do 
Sindicato Nacional das Empresas de Arqui-
tetura e Engenharia Consultiva (Sinaenco). 
O vereador paulistano Eliseu Gabriel (PSB) 
também enalteceu essa trajetória.

A criação do SEESP se deu num pe
ríodo de muitos fatos marcantes do País, 
como observou o deputado federal Arnal-
do Jardim (PPS-SP). Entre eles, a transi-
ção de uma economia baseada no café 
para a industrialização, a luta pela demo-
cracia durante a Segunda Guerra Mundial 
e até a campanha “O Petróleo é nosso”. 
“O sindicato sempre teve posição de 
vanguarda no sentido de abrir e apontar 
novos caminhos.” Jardim aproveitou a 
ocasião para criticar qualquer ideia que 

passe pela importação de projetos ou de 
profissionais. “Devemos, sim, valorizar 
os nossos engenheiros, principalmente 
nos órgãos públicos que ainda não pagam 
o salário mínimo da categoria.” E com-
pletou: “O acervo técnico das nossas 
estatais não pode ser descartado.”

Ao mesmo tempo em que destacou o 
progresso tecnológico extraordinário em 
todos os campos da engenharia ao longo dos 
últimos 80 anos, o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) observou que “o sindicato tem se 
caracterizado pela sua atuação em defesa das 
instituições democráticas do País”.  Em 
homenagem, ele entoou a canção Blowin’In 
the Wind, de Bob Dylan.

Outro que exaltou essa trajetória como 
a de uma instituição que luta não apenas 
pelos direitos e interesses específicos da 
categoria, mas está na linha de frente do 
desenvolvimento nacional foi o deputado 
federal Antonio Carlos Mendes Thame 
(PSDB-SP). “Essa é uma homenagem 
àqueles que dedicaram e dedicam parte 
do seu tempo e vida para construir um 
futuro melhor para todos.”

Cresce Brasil e Isitec
Já o secretário estadual de Transportes 

Metropolitanos de São Paulo, Jurandir Fer-
nandes, representando o governador Geraldo 
Alckmin, ressaltou o acerto da direção do 
sindicato na condução da entidade. Ele 
elogiou o projeto “Cresce Brasil + Engenha-
ria + Desenvolvimento”, como um “impor-
tante olhar para o futuro”. O secretário 
municipal de Serviços de São Paulo, Simão 
Pedro, observou na oportunidade que o 
“Cresce Brasil” foi precursor do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) – cuja 
primeira fase foi apresentada pelo governo 
federal em 2007 –, “apontando caminhos 
para o Brasil solucionar seus problemas de 
infraestrutura em várias áreas”. 

A criação do Instituto Superior de Ino-
vação e Tecnologia (Isitec), cuja entidade 
mantenedora é o SEESP, foi ainda desta-
cada, tanto por Simão Pedro quanto por 
Jurandir Fernandes. Este último afirmou 
ser essa uma importante demonstração de 

que o sindicato “está preparado para os 
próximos 80 anos”. De acordo com o ex-
-diretor da Escola Politécnica da USP e 
coordenador do Conselho Tecnológico 
Estadual do SEESP, José Roberto Cardoso, 
tal projeto aponta que o papel do sindicato 
aumentou, sobretudo para preparar o futu-
ro profissional em um mundo globalizado.

Representando o prefeito da Capital, Fer-
nando Haddad, sua vice, Nádia Campeão, 
manifestou aos engenheiros a gratidão e ho-
menagem da cidade de São Paulo, cujos de-
safios “são compartilhados com nossa cate-
goria”. Formada em agronomia pela Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, 
da USP, ela revelou que acompanha as ativi-
dades do sindicato há 35 anos. “É uma enti-
dade atuante, comprometida, engajada, de-
mocrática, plural, e o reflexo disso é a presen-
ça de tanta gente (na cerimônia).”

Para Luiz Flavio Borges D´Urso, que 
representou no ensejo o presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, seção 
São Paulo (OAB-SP), Marcos da Costa, a 
recondução de Pinheiro ao comando da 
entidade enquadra-se no “típico caso da 
repetência por competência”.

Confira a série de programas sobre a 
posse em http://www.seesp.org.br/site/
imprensa/podcast.html.

Colaboraram Rosângela Ribeiro Gil 
e Deborah Moreira

Murilo Pinheiro, reconduzido ao cargo de 
presidente do SEESP, discursa no evento.

Em evento prestigiado, parlamentares, representantes dos governos municipal e federal e personalidades da 
área tecnológica, entre outras, marcaram presença.

Cerca de 1.700 pessoas lotaram o Plenário Juscelino Kubitschek da Assembleia Legislativa de São 
Paulo, como reflexo da representatividade do sindicato e reconhecimento ao seu trabalho.

Fotos: Beatriz Arruda

Trajetória em prol da 
categoria, do Estado e 
do País, bem como 
importância da atual 
diretoria para avanços 
mereceram ênfase 
durante solenidade.
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Sindical

Caminho aberto para ganhos salariais reais em 2014
Soraya Misleh

A conjuntura atual é favorável para que neste ano se alcancem 
resultados positivos à categoria nas negociações coletivas de trabalho, 
a exemplo do que tem ocorrido – em 2013, na maioria das empresas, 
os aumentos reais superaram o índice de 2,5%. O cenário propício foi 
apresentado por especialistas durante o 14º Seminário de Abertura das 
Campanhas Salariais, realizado pelo SEESP em sua sede, na Capital, 
no dia 26 de março. O evento já tradicional inaugura oficialmente o 
processo rumo a novas conquistas aos engenheiros – hoje, são 100 mil 
contemplados com os ganhos obtidos, metade do total de profissionais 
do Estado. Com o objetivo de pavimentar o caminho do diálogo entre 
capital e trabalho, como é de praxe, a atividade contou com a presença 
de representantes do patronato e de seus interlocutores no sindicato. 
Entre os que compuseram a plateia, dirigentes da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Liberais Universitários Regulamentados 
(CNTU) e das categorias por ela representadas – além dos engenheiros, 
farmacêuticos, odontologistas, médicos, nutricionistas e economistas.

À abertura, o presidente do SEESP, Murilo 
Celso de Campos Pinheiro, destacou essa tra-
jetória e apontou: “Esse é um evento da maior 
importância para todos nós, profissionais. 
Ajuda-nos e nos dá o norte para trabalharmos 
de forma séria e sensata.” Ele lembrou ainda 
que o ano de 2014 será curto e difícil, diante da 
realização da Copa do Mundo no Brasil e das 
eleições nacionais, mas com “muito a realizar”.  
Também frisando a importância do seminário, 
como única experiência do gênero, realizado 
“em todos os anos deste século XXI”, o con-
sultor sindical da entidade, João Guilherme 
Vargas Netto, enfatizou: “É o momento em que 
o SEESP ouve as representações das empresas, 
bem como emite ideias que orientam sua capa-
cidade de negociação. O cruzamento das duas 
coisas cria o espaço para tanto.” 

Na sua análise, constituído esse ambiente, 
o esforço do SEESP e do movimento sindical 
deve ser por manter a pauta de reivindicações 
em um ano cuja tensão pré-eleitoral já é visí-
vel. O que requer, como considerou Vargas 
Netto, capacidade de não se desviar do rumo 
sindical unitário e independente. Ele citou 
como ação nesse sentido a 8ª Marcha dos 
Trabalhadores, a ocorrer em 9 de abril, na 
Capital, que trará as bandeiras da classe. E foi 

categórico: “Dependendo das ações deste ano, 
estaremos pavimentando o caminho futuro, 
com propostas para 2014 e 2015, como a 
continuidade da valorização do salário mínimo 
e da luta por desenvolvimento com distribui-
ção de renda.” Nesse sentido, indicou como 
exemplo espetacular o projeto “Cresce Brasil 
+ Engenharia + Desenvolvimento” – iniciati-
va da Federação Nacional dos Engenheiros 
(FNE) que conta com a adesão do SEESP.

Conjuntura favorável e empenho
Airton Santos, coordenador de atendimen-

to técnico-sindical do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), apresentou a conjuntura econô-
mica frente às campanhas salariais que se 
iniciam. Na sua concepção, a situação é me-
lhor do que pinta a mídia convencional, basea
da no que dizem analistas do mercado – o que 
permite aos engenheiros lutarem por ganhos 
reais nessas negociações. Entre os dados que 
citou para avalizar tal afirmação, estão a gera-
ção de mais de 220 mil empregos com cartei-
ra assinada em fevereiro, o crescimento do 
salário real médio do trabalhador, se compa-
rado com o mesmo período de 2013, e a ele-
vação da produtividade em 2,5%. Diante 
desse quadro, Santos complementou: “O de-
safio do movimento sindical é cerrar fileiras à 
manutenção do crescimento com distribuição 
de renda.” Na mesma linha, Antonio Augusto 
de Queiroz, o Toninho, diretor de documen-
tação do Departamento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar (Diap), acredita que “não 
há maiores ameaças ao emprego e renda, aos 
direitos dos trabalhadores e à democracia”.

Em sua 14ª edição, seminário aponta conjuntura favorável às campanhas salariais deste ano.
Na plateia, dirigentes sindicais que 
negociam com as empresas.
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Entre o patronato, a afirmação de empenho 
por bons resultados diante da conjuntura 
apresentada. “Vamos fazer todo o esforço 
para que haja a melhor solução negocial”, 
atestou Dubravka Sidonija Suto, gerente do 
Departamento de Recursos Humanos da  
Companhia Energética de São Paulo (Cesp). 
Ela ressaltou estudo que está sendo realizado 
em parceria com o SEESP e a Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp) sobre segurança no trabalho. “O foco 
é a saúde dos empregados.” Segundo Cláudia 
Cantieri Fernandes, gerente assistente de 
recursos humanos da Companhia de Gás de 
São Paulo (Comgás), algo determinante nas 
negociações deste ano será a revisão tarifária 
da empresa. Não obstante, asseverou: “Esta-
mos abertos a aliar os interesses” do capital 
e trabalho. Também afirmaram a disposição 
para o diálogo Ana Cristina Russo Nascimen-
to, analista de gestão da Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp); Raphael Lima, do Departamento 
de Recursos Humanos da AES Eletropaulo; 
José Roberto Rodrigues, gerente de recursos 
humanos da Desenvolvimento Rodoviário 
S.A. (Dersa); e Carlos de Freitas Nieuwe-
nhoff, assessor jurídico do Sindicato das 
Empresas de Arquitetura e Engenharia Con-
sultiva de São Paulo (Sinaenco-SP). Demons-
tração nesse sentido foi ainda a presença de 
Josenil Rodrigues Araújo, advogado da 
Empresa Metropolitana de Águas e Energia 
(Emae), no seminário. O evento também 
contou com a participação de Luiz Carlos 
Lumbreras, auditor-fiscal do Ministério do 
Trabalho e Emprego.
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Benefícios

Atenção: os benefícios SEESP são válidos para associados de  
todo o Estado. Consulte relação completa no site 

www.seesp.org.br

Novidades

Convênios

Cosméticos com desconto
Perfumes importados e cosméticos 

podem ser adquiridos na JD Perfumes, 
com Jenilson Silva Matos. Mais informa-
ções pelos telefones (11) 4562-0661, 
97162-1004, e-mail contato@jdperfumes.
com.br e no site www.jdperfumes.com.br. 
Desconto de 30%.

Cursos técnicos com descontos
Segurança do trabalho, farmácia, prótese dentária, logística, análises clínicas, estética, 

radiologia, auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem e veterinária são cursos que 
podem ser feitos pelos associados e seus dependentes no Instituto Polígono. Em Santo 
André, nas unidades Centro e Glicério, informações pelos telefones (11) 4469-0822 e 
4435-3434, respectivamente; e em São Bernardo do Campo, (11) 4122-9900 e no site 
www.institutopoligono.com.br. Descontos de 50% na taxa da matrícula e 10% nas mensalidades.    

Psicoterapia em Lins
Atendimento para adolescentes acima 

de 16 anos e adultos com Luciana Ma-
rise de Araújo Vicente, na Rua Emilce 
Junqueira Ferreira Vilella, 70, Real 
Parque. Mais informações pelo telefone 
(14) 99666-4697. Desconto de 50%. 

Benditos Pés
É uma clínica avançada em podologia 

que faz tratamentos complexos e corre-
ção de unhas problemáticas. Dispõe de 
especialistas em pés diabéticos, confec-
ciona palmilhas personalizadas, produtos 
fitoterápicos, dermocosméticos e hipo
alérgicos, entre outros serviços. Fica na 
Rua Brigadeiro Tobias, 118, 8º andar, 
sala 842, no centro da Capital. Mais in-
formações pelo telefone (11) 4506-3120, 
e-mail bepe@benditospes.com.br e no site 
www.benditospes.com.br. Desconto de 15%. 

Medicina integrada no Alto de Pinheiros
Atendimento em dermatologia clínica e estética aos associados com Adriana Mar-

tins Basso. Os tratamentos são realizados a partir da combinação de alopatia com 
princípios da medicina chinesa (acupuntura) e também com medicações naturais de 
acordo com a antroposofia. Localiza-se na Rua Alvilândia, 345, Alto de Pinheiros, 
na Capital. Mais informações pelos telefones (11) 3812-6799, 98182-9481 e e-mail 
dra.adrianabasso@gmail.com. Desconto de 10% sobre tabela própria.

Prestação de serviços 
• S&T Cursos – NBR 12.721/2006 na 

Incorporação Imobiliária. Próximas turmas 
na Capital nos dias 6 e 7 de junho, das 9h às 
13h e das 14h30 às 18h30, no Hotel Tulip 
Inn Iterative. Rua José Maria Lisboa, 555, 
Jardim Paulista. Informações pelos telefones 
(31) 3284-8488, 3261-1565, 8419-3115, 
e-mail set@setcursos.com.br e no site  
www.setcursos.com.br. Desconto de 15%. 

Saúde
• Lien Clínica e Assessoria – Psicologia 

com equipe de profissionais. Atendimento 
na Capital: Rua Apinajés, 1.709, Sumaré; 
Rua Apucarana, 326, Tatuapé; e Rua 
Salete, 201, Santana. Informações pelo 
telefone (11) 3864-5340, no site www.
lien.psc.br e no blog www.lienclinica.
blogspot.com.br. Desconto de 30%.

Turismo
• Pousada Vale dos Eucaliptos – Diária com 

café da manhã, almoço e jantar. Estrada 
Piedade, km 22, Vila Élvio, Piedade (SP). 
Informações pelos telefones (11) 3815-4500, 
(15) 99724-9347, e-mail contatos@
valedoseucaliptos.com.br e no site www.
valedoseucaliptos.com.br. Desconto de 10%.

Radiologia odontológica  
em novo local

A Pronto Imagem – Instituto de Radiolo-
gia Odontológica mudou para a Rua Vieira 
Fazenda, 30, conjunto 2, Vila Mariana, na 
Capital. Mais informações pelos telefones 
(11) 5082-3342, 99420-4790, e-mail pron-
toimagem@hotmail.com e no site www.
prontoimagemsp.com.br. Desconto de 20%.

Tratamento dentário em Santo André
Implante, prótese, estética, cirurgia, or-

todontia, endodontia (canal) e outras espe-
cialidades estão disponíveis na Rossi 
Odontologia Estética. Situa-se na Avenida 
João Ramalho, 430, sala 31, Vila Assunção. 
Mais informações pelo telefone (11) 4990-
5561, e-mail contato@rossiodontologia.
com.br e no site www.rossiodontologia.
com.br. Descontos de 10% a 30%. 

Atendimentos psicológico  
e psicopedagógico

Estão entre os serviços realizados na 
Clínica ADE Psicologia e Psicopedagogia 
por Elisangela da Silva Xavier Alcino. 
Atende crianças, adolescentes, adultos e 
casais na Rua Senador Fláquer, 758, sala 
10, no centro de Santo André (SP). Mais 
informações pelo telefone (11) 3657-8871, 
e-mail contato@adepsicologia.com.br 
e no site www.adepsicologia.com.br. 
Desconto de 40%.

Estética facial e corporal
Filiados ao SEESP e seus dependentes po-

dem contar com estética facial e corporal, 
maquiagem definitiva e auriculoterapia (trata-
mento através de estímulos em pontos da ore-
lha) na Estrada do Campo Limpo, 354, sala 
106, 1º andar, Vila Prel, na Capital. Mais infor-
mações pelo telefone (11) 3536-3630 e e-mail 
ivone.estetica@uol.com.br. Desconto de 20%. 

Consultoria em Itu
Serviços de consultoria e assessoria em 

segurança e medicina do trabalho estão 
disponíveis aos associados ao SEESP na 
Rua Pedro de Paula Leite, 153-B, no cen-
tro de Itu (SP). Mais informações pelos 
telefones (11) 2715-0068, (15) 99118-
5924, e-mail cmsoares@njseg.com.br e no 
site www.njseg.com.br. Desconto de 12% 
no valor total do treinamento.    
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Canteiro

Propostas ao novo “Cresce Brasil”

Engenheiros da Prefeitura realizam ato

CNTU debate valorização do 
Ministério do Trabalho

Temas que deverão compor a 
próxima etapa do projeto “Cres-
ce Brasil + Engenharia + Desen-
volvimento – Novos desafios” 
foram apresentados à diretoria 
da Federação Nacional dos En-
genheiros (FNE) em reunião 
realizada no dia 18 de março, na 
sede do SEESP, na Capital. 
Iniciativa lançada pela federa-
ção em 2006 e objeto de atuali-
zação desde então, para 2014, o 
“Cresce Brasil” deve focar na 
industrialização e na necessida-
de de desenvolver uma cadeia 
produtiva que gere riqueza e 
oportunidades internamente. A 
ser entregue aos candidatos nas 
eleições deste ano, o documento 
a ser elaborado trará propostas 
nesse sentido. 

Contribuição para o desenvol-
vimento das cadeias produtivas 
no setor aeronáutico foi feita por 
Eduardo Sanovics, presidente da 
Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear). Segundo 
ele, em 2002, 30 milhões de 
pessoas realizaram viagens de 
avião; já em 2013, foram 100 

milhões. Ele concluiu: “Trouxe-
mos a rodoviária para o aeropor-
to, e esse é um dos grandes or-
gulhos que temos. Agora, temos 
que promover as adequações 
para atender a esse estágio.” 
Consultor do “Cresce Brasil”, 
Artur Araujo complementou: “O 
desafio é aprofundar o desenvol-
vimento das cadeias produtivas 
e assegurar a reindustrialização. 
A terceira maior produtora de 
aeronaves do mundo é a Embraer 
(Empresa Brasileira de Aero-
náutica), e boa parte da manu-
tenção desses equipamentos é 
feita fora. É preciso inovação.”

Marco Aurélio Cabral Pinto, 
também consultor do projeto, 
destacou: “O Brasil atraiu muitos 
investimentos externos indus-
triais nos últimos anos, mas 
muitos trazem junto seus forne-
cedores. Falta apoio público, 
acesso a financiamento para ga-
rantir competitividade às peque-
nas e médias empresas, ao que é 
preciso criar mecanismos legais.” 

Já Antonio Octaviano, diretor-
-geral do Instituto Superior de 

Inovação e Tecnologia (Isitec), 
enfatizou que a concepção de 
contribuir ao incremento da 
produtividade e, assim, ao de-
senvolvimento nacional susten-
tável norteou a criação dessa 
instituição de ensino. Mantido 
pelo SEESP, o Isitec, sob essa 
ótica, oferecerá em caráter pio-
neiro o curso de graduação em 
engenharia de inovação.

Também foram apresentados 
temas essenciais ao desenvol-
vimento como saneamento, 
transporte ferroviário e energia, 
respectivamente por João Ser-
gio Cordeiro, professor da 
Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar); Clarice So-
raggi, diretora Regional Sudes-
te da FNE; e Carlos Monte, 
coordenador técnico do “Cres-
ce Brasil”. Além de segurança 
pública e defesa nacional, por 
Fernando Araújo-Moreira. Par-
ticipou ainda da reunião Eduar
do Berkovitz Ferreira, repre-
sentante da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp).

Em reunião na sede do SEESP, na Capital, consultores apresentaram à diretoria da FNE ideias ao documento.

Diante do difícil processo de negociação, profissionais foram às ruas exigir 
remuneração justa.

Cerca de 200 servidores muni-
cipais, entre engenheiros e arqui-
tetos, realizaram manifestação em 
18 de março, no centro da Capital. 
Encerrando o ato em frente à Câ-
mara dos Vereadores, eles foram 
recebidos por parlamentares em 
uma reunião do Colégio de Líde-
res. No ensejo, apresentaram suas 
reivindicações e relataram o difícil 
processo de negociação com a 
Prefeitura. Os trabalhadores estão 
em campanha e pleiteiam alteração 
da Lei Salarial (13.303/03), que 

impede reposição anual da inflação 
– em discordância com o artigo 92 
da Lei Orgânica do Município. 

Desde 2003, os servidores do 
município, incluindo os engenhei-
ros, acumulam perdas salariais por 
conta da inflação do período.  
Além da reposição, a categoria 
reivindica, entre outros itens, o 
pagamento do piso conforme a Lei 
4.950-A/66 e fixação de data-base 
em 1º de maio. Atualmente, o sa-
lário inicial da categoria na Capital 
é de R$ 2.481,93.

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Liberais Universitá-
rios Regulamentados (CNTU) 
promove, em 14 de abril, na sede 
do SEESP, na Capital, a partir das 
9h, seminário para discutir a neces-
sidade de valorização do Ministério 
do Trabalho. A atividade terá à 
abertura a presença do titular dessa 
pasta, Manoel Dias, e contará ainda 
com a participação de ex-ministros. 

Além deles, Clemente Ganz Lúcio, 
diretor técnico do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), 
João Franzin, da Agência Sindi-
cal, e um representante do Depar-
tamento Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar (Diap) são presen-
ça confirmada. Mais informações 
pelo telefone (61) 3225-2288 e 
e-mail cntu@cntu.org.br.

Beatriz Arruda

Be
at

riz
 A

rr
ud

a

Copa 2014: perspectivas para a realização 
do mundial de futebol no Brasil

Esse é o tema de evento a se realizar no dia 11 de abril, às 15h, na sede 
do SEESP, na Capital. Organizado pela Federação Nacional dos Engenhei-
ros (FNE), contará com a presença do presidente dessa entidade, Murilo 
Celso de Campos Pinheiro, dos ministros Aldo Rebelo (Esporte) e Welling-
ton Moreira Franco (Aviação Civil), além dos consultores do Ministério do 
Esporte, Richard Dubois, e do projeto “Cresce Brasil + Engenharia + De-
senvolvimento”, Artur Araujo. Informações e inscrições pelos telefones 
(11) 3113-2640 e (61) 3225-2288 e e-mail secretaria@fne.org.br.


